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Introdução	
A	 literatura,	assim	como	as	demais	manifestações	ar4s5cas,	se	transforma,	temá5ca	e	este5camente,	respondendo	às	
mudanças	do	pensamento	do	homem	e	da	condição	humana	e	tecnológica	de	um	determinado	período.	 Junto	a	 isso,	
como	nos	mostrou	Hans	Robert	Jauss	(1996),	sua	recepção	também	sofre	influências.	
		
ObjeHvo	
A	par5r	do	breve	exposto,	este	trabalho	visa	apresentar	o	projeto	denominado	Da	criação	à	crí,ca:	os	novos	meios	e	as	
novas	teorias	acerca	da	produção	e	recepção	da	arte	literária,	desenvolvido,	neste	ano	de	2016.	Busca,	como	o	próprio	
nome	já	indica,	pensar	a	literatura	a	par5r	das	atuais	teorias	crí5cas	e	indagar	que	situações	e	peculiaridades	de	nosso	
tempo	são	responsáveis	pelos	principais	pontos	de	transformação	e	ruptura	da	produção	literária	hoje.	
		
Metodologia	
O	método	de	trabalho	u5lizado	pelo	projeto	se	caracterizam	em	estudo	bibliográfico,	teórico-crí5co	e	analí5co,	visando	a	
produção	de	material	cien4fico	como	forma	de	exposição	dos	resultados	ob5dos.	
		
Desenvolvimento	(o	que	se	está	produzindo	atualmente)	
Atualmente,	 está	 sendo	 desenvolvido	 um	 trabalho	 que	 ques5ona	 a	 escrita	 da	 história	 da	 literatura	 como	 forma	 de	
compreensão	do	 fenômeno	 literário,	apontando	para	a	 ideia	de	que	todo	o	movimento	de	escrita	de	uma	história	da	
literatura	é	um	movimento	de	exclusão,	de	assassinato,	de	negação.	É	negar	ao	outro,	ao	deixado	à	margem	do	discurso	
historiográfico,	o	direito	de	ser,	ele	também,	literatura.	Muito	mais	do	que	preencher	um	determinado	espaço,	o	estudo	
mostra	que	todo	o	movimento	de	escrita	de	uma	história	literária,	hoje,	tende,	como	único	des5no,	a	ser	simplesmente	
cri5cado.	Mesmo	assim,	 quase	 como	uma	utopia,	 frustrada	 já	 em	 seu	nascimento,	 seguimos	 escrevendo	histórias	 da	
literatura.	Por	quê?	Ainda	há	sen5do	a	escrita	de	uma	história	literária?	Chegamos	ao	fim	da	história	da	literatura	como	
método	de	compreensão	do	caminhar	da	arte	literária	ou	ela	ainda	pode	nos	ser	fér5l?	
		
Conclusão	
Justamente	para	que	ampliemos	o	debate	sobre	essas	questões,	ainda	muito	efervescentes	e	longe	de	se	apresentarem	
como	 resolvidas,	 que	 esta	 proposta	 de	 estudo	 se	 apresenta.	 Está	 evidente	 que	 o	 conhecimento,	 em	 nossa	
contemporaneidade,	é	construído	de	modo	diferente	de	como	um	dia	o	fora.	Não	só	desestruturamos	a	 linearidade	e	
con5nuidade	moderna,	assim	como	assumimos,	no	mesmo	instante	em	que	Michel	Foucault	decretou	o	fim	do	homem	
(2000,	p.	536)	a	linguagem	como	mais	alto	ponto	de	debate	e	lugar	de	disputa	na	formação	da	episteme	humana.	Tendo,	
então,	 o	 discurso	 como	ponto	 central	 de	 todos	os	 olhares,	 a	 noção	de	história	 e	 a	 própria	 historiografia	 estão,	 hoje,	
problema5zadas,	pois	não	apenas	se	revelou	uma	eterna	necessidade	de	fala	daqueles	que	es5veram	e	ainda	estão	fora	
de	 um	 determinado	 eixo	 hegemônico,	 deslocados	 a	 um	 estado	 de	 subalternidade	 e	 não-lugar	 nas	 narra5vas	 oficiais,	
assim	 como	 se	 revelou	 a	 existência	 de	 eternas	 lacunas,	 o	 que	 faz	 com	 que	 a	 historiografia	 literária	 como	 meio	 de	
compreensão	do	fenômeno	literário	seja	simplesmente	insuficiente	e	ilusória.	
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